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O assumptò palpitante 
da semana foi o jogo. O 
povo não pensava mais na 
guerra, na moda, em tudo 
e mais alguma cousa para 
entregar o seu pensarnen 
to de corpo e alma ao jo 
go. Mas não pensem que 
seja o bicho de quo falia 
mos; o bicho é uma virtu­
de tendente á vicio que se 
infiltrou na massa do san­
gue popular e lhe consti- 
tuio a razão unica de sua 
existencia, a seiva da va 
riedade á sua constante 
monotonia.

Não se cogitava mais 
na melhoria de preço do 
assacar e da farinha, na 
mania do plantio de algo­
dão e exploração de minas 
de petroleo, no problema 
insolúvel do pão que está 
querendosolver-se...emna 
da. Somente se cogitou do 
jogo foot-ballico na capi­
tal e aqui. Na Capital di 
ziam os italiauos jurando 
por S. Genaro que elles 
á perder preferiam... ga­
nhar, e assim foi apezar 
da vontade dos torcedores 
contra.

Caetano recebendo um 
passe de Ministro, conse 
guiu a vietoria para o seu 
toam. Alfira de contas 
quem pagou o pato foi o 
juiz.. Servir de juiz é a 
mesma cousa que servir 
de ponto — a cousa mais 
peior da vida inteira. Aqui 
em Ytú, o jogo eutre ita 
lianos e brasileiros esteve 
bastante frio devido ao 
dominio do team brazilei- 
ro que por 3 á 1 obteve 
o triumpho, mas o que le­
vou o povo ao campo foi 
o phenomeno «nunca dan 
tes presenciado», da. . 
mulher enterrada viva.

A  comadre Dorothéa 
disse que lá não ia pois 
onde já viu se brincar as­
sim com a morte?...fisso é 
arte do tinhoso. Deixe que 
um dia elia ha de não sa 
bir bem., brincar com a 
morte.., ha muito geito

de ganhar dinheiro, sem 
profanação nenhuma?.

— Qual o que tia Doro­
théa, lhe disse eu. se ella 
devesse morrer somente 
porque brincasse com a 
morte então eu devia ser 
muito feliz, porque tenho 
brincado muito com a fe ­
licidade e no entanto sou 
de uma uruca unica á res 
peito de tudo. Concordo 
muito com o seu modo de 
ver a respeito desse modo 
de ganhar dinheiro, mas 
acho engenhoso. E em 
quanto elle faz, já com 
passes hypnolicos, já com 
a decomposição do carbo­
no por meio de saes, ou a 
respiração do oxigeneo 
que comsigc ella levasse, 
a mulher dormir, o po 
vo dorme com o cobri- 
nho E o trabalho foi 
tão bem executado que o 
povo viu o enterramento 
e a ressurreição sem sa* 
ber o qnia do quod.

E’ engenhoso, não ha 
duvida...

A Universidade  
de S. Paulo

O periodico Republicat des­
ta cidade, nos eeu3 núm eros de 
5 e 20 do corrente mez, publi­
cou dois artigos, assiguadoS por 
Mario Junqueiro, ein que, aob 
pretexto de defender a Uuni- 
versidade de S. Paulo, o arti­
culista ataca a Faculdade de 
M edicina e Cirurgia da mes 
ma cidade e expeude eonside 
rações pouco lisougeiras á res 
peito de políticos eminentes t 
m édicos illustrados da nossa 
capital, envolvendo em seus es- 
criptoa o meu obscuro nom e, 
com  irameosa surpreza da mi­
nha pa'te.

Assim ó que me são nttnbui 
das opiniões que não externei 
sobre aquellas escolas medica? 
e mais, que deixei de prestar 
o meu concurso ao Congresso 
M edico Paulistft «por ju lgai o 
unicamente tendencioso a me 
nosprezar a U niversidade*.

Protestando contra essas af 
firmações, devo declarar qut 
não sou nem poderia ser soli 
dario com  a linguagem  de ta* 
artigo?, m orm ente quanto a 
pessoas nelles referidas, poi 
enteudel-as dignas de toda a 
consideração e apreço.

Nenhum conceito desfavora 
vel divulguei até hoje, qu erem  
relação á Faculdade de Medi 
çina e Cirurgia, quer em rela 
ção á Universidade de Sã< 
Paulo.

O IM P O S S ÍV E L
Todo o mou corpo vibra : o olhar ardente 
Pensa despil-a e comfcemplal-a era breve,
E a mão suspira, cubiçosamente,
Pela sua macia mão de neve.

Rompem desejos, num rumor crescente, 
Querem possui 1 a. Mas nenhum se atreve,
E em vão os braços, numa febre ingente, 
Sonham quebrar lhe a cinturinha leve.

Quer o olfacto dormir, embriagado,
Nos seus cabellos, que a Volúpia estrélla, 
Noite amiga do amor e do peccadoí

E o coração, o coração, que é um louco,
Fica a esperar ingenuamente que ella 
Consiga ouvil o e comprehendel o ura pouco I

BAPTISTA CEPELLOS

Q uanto ao Congresso Medi­
co  Paulista deixei de com pa­
recer ás suas reuniões pelo se­
guinte : tendo escolhido para 
ponto de dissertação a these of- 
ficia l —A Cirurgia no interior 
do Estado, seus centros e hos 
pitaes— remetti cartas e circu- 
culares impressas, acom panha­
das de um questionário, aos 
directores de hospitaea de d i­
versas localidades do  interior, 
com  o fim de colher os dados 
indispensáveis a um estudo 
scientifico. Infelizm ente nem 
todos responderam ao meu ap- 
pello. Com o me faltassem essas 
inform ações para poder apre- 
sen!ar um trabalho regular e 
não quizesse ir ao Congresso 
sem levar-lhe essa m onogra- 
phia, preferi não tom ar paríe 
no mesmo, depois de já  me ha 
ver inscripto.

Guai do ainda algumas des 
sas cartas-circulares que pro­
vam o em penho que íiz para 
concorrer áquellc certam eu sci- 
•ntific^

Com respeito ao topico da 
carta do Dr. Flam inio Favero 
m Republica, a que alludiu o 
articulista, em que diz ter eu 
ne apresentado expontamamen 
fe á sessão da Sociedade de Me 
liciua e Cirurgia, de 2 de Ju 
ho, proxim o passado, conser- 
o om meu poder a carta de 

im illustie m em bro daquella 
-'ociedade convidando-m e para 
•Hsistir a dita sessão; e, tendo 
o gostosam oute acquiescido a 
-íp honroso convite, guardo 

'ratissima recordação do m odo 
ior que fui acolhido por todos 
»s m em bros daquella notável 
Sociedade.

Eis o que me cum pria dizer 
■m abono da verdade.

Itú, 28 de A gosto de 1917.
Dr. Antonio Cmstantino da Silva 

Caslro,

U M  B E I J O
Trata se de um estudante re- 

cem  chegado á Ursula, filho de 
uma pob ie  viuva. Um bello d o ­
m ingo achava-se elle no pas­
seio publico, cm  com panhia de 
alguns collegas e divertiam  se 
o m elhor possivel, quando avis- í 
taram a filha do director da 
universidade que, acom panha­
da por uma cra d a , dirigia-.1 e á 
igreja.

Estavam os rapazes adm iran­
do aquella belleza, quando o 
filho da v ;uva exclam ou :

—  Estou convencido de que 
aquella rnoça é capaz de dar- 
me um beijo.

Ü3 seus collegas pozcra:u-3ej 
a rir e um dclles, possuidor de 
grande fortuna, respondeu :

— Qual 1 E ’ im possível ! Tú 
és para ella um estranho, e 
còm o queres que num - logar 
publico... repito, —  é irnpossi- 
vcl.

— M esm o assim. sustento o 
que disse.

O estudante rico, estimula 
do, apostou uma grande som ma. 
persuadido de que se o seu 
collega, sendo pôbre, não ou 
sava, sequer fazer a m enor 
tentativa.

Mas, tal não aconteceu.
— Pego te na palavra. Ac- 

coito a aposta e desde já  con ­
sidero-a ganha

N o m om ento em que a m oç 
e sua criada passavam pel< 
grupo dos estudantes, o noss» 
heroe de3tacou-se delles e aconi 
panhou as duas mulheres. De? 
passos adiante dirigiu-lhes 
palavra com  toda a pollidez ■ 
ellas pararam.

Sem mais preâm bulos e com  
a m aior franqua/.u o estudam 
te disse á filha do director :

— Depende inteiramente da

m enina o  fazer a m inha fe lici­
dade.

— C om o assim ?. perguntou  
ella admiradÍ8siraa.

— Sou um estudante pobre, 
filho de um a viuva. Se a m e­
nina consente em  dar m e um  
beijo , faz-me ganhar avultada 
aposta, graças a qual eu pode­
rei não só continuar os meus 
estudos com o tam bem  soccor 
rer minha pobre mãe, viciim a 
de crueis soffrim entos.

— Se a sua.fortuna e fe lici­
dade dependem  de tão pouco, 
respondeu a m oça ingenua­
mente, não ponho duvida em 
dar-lhe o que me pede E  co- 
rando m uito, depoz um beijo  
na face do m oço, com o so o 
fizesse a um  irm ãô.

Depois, sem nenhum  outro 
pensam ento, entrou na igreja, 
onde orou a Deue ferventem en- 
te, e voltando á casa, narrou a 
seu pae o occorrido.

N o dia seguinte o  director 
m andou cham ar o ousado es­
tudante, Jafílicto por saber que 
especie de gente beijara n fi­
lha. Mas os m odos do rapaz 
produziram -lhe a mais liaou- 
geira im pressão, tanto assim 
que convidou  o a jantar em  sua 
casa duas vezes por semana.

Cerca de um auuo depois es­
ta m oça casou se com  o estu­
dante de quem  fizera a fortuna 
Ella tam bem  foi feliz, pois 
que seu m arido é hoje um dos 
mais celebres philologos da Su- 
ecift.

Da «Gazeta de Capivary*

Conseqüências 
de um rapto

Ultim amente, no interior do 
Estado de Pernam buco têm  
occorrido crim es os rtuis h e ­
diondos.

Ainda ha poucos dias uwi 
desses crim es foi verificado era 
Ouricury, onde um indivíduo, 
upós assassinar sua irmã, uma 
m enor dtp4d anuos, a deflorou.

Mas, deixem os essr* caso de 
parte, e entrem os em porm e 
nores sobre o barbaro assassi­
nato occorrido em  Amavagy.

0  sr. Pedro Justino Bar 
bosa ha tem pos qne é es tabele 
cido no logar Sete R anchos, 
daquelle m unicípio.

Alli, pouco adiante da sua 
casa de negocio, reside elle em  
com panhia de sua fam ilia.

N o m esm o logar m orava o 
Íov;u  Sebastião Idalino, de 18 
annos, filho do agricultor Idali 
no José de Almeida.

D evido ás relações de amisa- 
ie que mantinha com  o  sr. 
Pedro Barbosa e eu a fam ilia, 
Sebastião enam orou se da se- 
nhorita Julia Barbosa, filha da 
quelle com nierciante.

Os seus genitores, porem , 
oppun h am se ao casamento. I s ­
so desgostou  a senhorita Julia 
qne logo  convidou  a Sebastião



para retirai a da com panhia de 
seu3 pnes O seu pedido foi sa­
tisfeito.

fí, no dia seguinte, pela ma 
nhã, a referida senhorita foi 
raptada por Sebastião, que, 
em seguida, a conduzia para a 
casa de um seu tio, morador 
no logar Cabeça de Negro.

M om entos depois de Julia 
ter fu g id o  da residencia dos 
paes, sahiram em sua persigui* 
ção o seu irm ão Pedro Barbo­
sa F ilho e um seu cunhado 
M anoel Barbosa, am bos arma 
dos.

Nos proxim idades do citado 
logar, os dois alcançaram a J u ­
lia e Sebastião Idalino. Trata 
ram logo de manietar este e, 
ém seguida, o assassinaram.

0  infeliz rapaz, que recebeu 
diversos tiros e facadas, depois 
de morto, teve uma das orelhas 
cortadas pelos crim inosos, que 
a conduziram  para entregar ao 
sr. Pedro Justiuo Barbosa, raan 
donte do crime.

Q uanto a Julia, voltou para 
a casa de seus genitores.

Um caso 
sensacional

A lbino Mendes ! quem  a in ­
da não ouviu  falar neste n o ­
me, já  celebre nos anuaes do 
crim e no Brasil ?

D epois de algum tem po de 
relativa obscuridade, volta de 
n ovo á baila o digno einulo de 
A ffon so  Coelho e do Doutor 
Antonio, e desta vez causando 
grande adm iração pela audacia 
que seu feito revela.

Ilontem , na casa de Deten 
ção do R io  de Janeiro, onde 
cum pre a pena de 14 annos 
que lhe fo i im posta pelo jurv, 
por crim e de estellionato. foi 
descoberta mais um a tiafican- 
cia do terrivel m oedeiro falso.

H a alguns annos a policia 
do R io  descobriu em Jacarápa- 
guá um a grande fabrica de 
m oedas falsas.

Presos os falsa rios, fo i apu­
rado com o chefe A lbino Men 
des, que, condem nado a quar 
torze annos de prisão, cum pria 
pena na Casa de Detenção do 
R io  de Janeiro, quaudo de uma 
feita conseguiu subornar m e­
diante a quantia de 10:000$, 
dinheiro este que depois se re- 

* conheceu ser falso, ura soldado 
da guarda, desapparecerido, 
sem que fosse posspvel a sua 
captura.

Passaram-se os tem pos e de 
um a feita correu a noticia da 
prisão de A lbino Mendes, em 
M ontevidéo.

Mas pouco tem po esteve pre­
so o terrivel falsario, pois, logo, 
6urgiu-lhe um plano de evasão, 
que conseguiu, ateando fe g o  
no tecto da cadeia, sahindo d is­
to bastante queim ado.

Preso novaLQCDte, foi extra 
dictado para o  Brasil, procu­
r a n d o  |ainda em viagem  fu 
gir, sem entretanto lograr ef- 
feito sua tentativa.

Ante-hontem , ura dos guar­
das da Detenção notou que o 
sentenciado A lbino Mende3 se 
entretinha com  grande interes 
se em algum a cousa, no seu 
cubionlo. Im m ediatam ente uma 
suspeita surgiu-lhe no cerebro, 
pdz-se á espreiía. indagando

do que fazia olli aquellas h o ­
ras, A lbino respondeu lhe com  
gracejos, procurando desvi :r a 
attenção do guarda.

Mas este continuou com  as 
suspeitas, resolvendo verificar 
a oecupação do sentenciado.

V erificou, então, que Albino 
trabalhava com  material pho 
tographico, prensas de madei 
ra para im pressão, facas, pa 
peis d; photographia, drogas 
para b a n h o , emfim, tudo o n e­
cessário para uma bem m onta- 
tada fabrica de moeda falea, 
inclusive uma chapa de cellu- 
loide, de nma nota de 50$000

Aprebendeu se tudo imraedia- 
tnmente, levando para a admi 
nistração.

H ontem , foi o d r. Carlos Ma- 
xim iliano in form ado do occor 
rido.

JlramediatameDte dirigiu-te 
em com panhia do dr Arthur 
Obino, seu oftícial de gabinete, 
para a casa de Detenção

Foi conduzido im m ediata­
mente ao cubiculo de A lbino, a 
quem  interrogou, procurando 
o falsario a principio fugir á 
repçmsabilidade, dizendo já  ter 
lá encontrado 09 objectos de 
que se servia para a fabricação 
de moedas.

Cuhindo em contradicções, 
enveredou por outro caminho, 

i dizendo já ter enviado sobre o 
assumgto uma carta ao d irec­
tor do presidio, explicando a 
compromeUedora existencia da 
quelles objectos em seu cubi­
culo.

O dr. Carlos Maximiliano in ­
terrogou então o d r. Bitten­
court sobre a referida carta, 
obtendo com o resposta que 
esta se achava em seu gabinete.

Para lá se dirigiram, então, 
o ministro e o director do pre 
sídio, que examinaram os obje 
etos componentes da fabrica 
de notas falsas.

Depois o dr. Bittencourt en­
tregou ao sr. Carlos Maximilia­
no a cartta de Albino Mendes, 
que leu com attenção, deter­
minando em seg uda a abertu­
ra de rigoroso inquérito

Na carta confessava o falsa­
rio a leviandade de ter era seu 
cubiculo objectos daquella na­
tureza, o que classificava de 
loucura, mas esperava que o 
d r. Bittencourt uzasse de bene 
volencia para cora elle, inutili­
zando som ente os objectos e 
determ inando .que fosse o Al 
bino castigado, con form e o re 
gulam ento da Detenção, sem 
entretanto entregai o á acção 
da Justiça

Para isto appellou para o fa 
cto de ser a descoberta da fa ­
brica de notas falsas na Deten 
ção, deprim ente para o pro 
prio director, e finalmente pro 
curou eom m ovel-o, dizendo se 
victirr. ele uma inqualificável 
injustiça qual a dacondem ua- 
ção de 14 annos, quandp a pena 
maxirna prevista para o seu cri 
me era de 8 annos.

Cham ou ainda a attenção 
para o facto de ha dez annos 
não vêr sua velha mãe e sua 
mulher, e prom ettendo com ­
portar se o m elhor possivel, de 
agora em diante, e deix ir co m ­
pletamente o crim e, que diz só 
lhe ter causado m uito boffri- 
mento.

A CIDADE DE VTU

PA R A  IN G L E Z V E R

Esta phrase, tão usada quan­
do se trata de qualquer cousa 
que não corresponde ao fim a 
que se proprõe, teve a segu in ­
te origem  :

Quando em 1808 aportou á 
Bahia el rei d. João V I, então 
principe regente, por occasjão 
de sua forçada em igração para 
o Brasil, ao comteraplar o so 
berbo e im ponente espectáculo 
da cidade illum inada, indicou 
com  um gesto o logar em que 
fundeára a náo do almirante 
inglez Ervis e disse aquelles 
que o rodeavam  :

—  «Está bem bom  para o in 
glez ver 1 »

*
O R IG EM  DE P H R A S E 3 

C E LE B R E S

«N ec plus ultra» —  Inserip 
ção gravada por H ercules, se 
gundo a f.ibula, sobre o mon 
te Cal pé e Abyla, de uma e 
de outra margem do estreito 
de Gibraltar, os quaes elle jul 
gava,; serem as columnas que 
sustentavam o m undo, mais 
tarde conhecidas pelo nom e de 
«Colum nas de Hercules*. «N ec 
plus ultra», ou «non puls ul 
tra», com o tam bem se diz, si­
gnifica insuperável, alguma 
cousa que não foi, não é, nem 
nunca será ultra-passavel : es­
ta estatua é o «nec p ’ us ul 
tra» da elegancia.

*
A M Ã E  E O F iL H O

Certã mãe por distracção, 
Tinha posto uma caraça 
E fazia ao filho a graça 
De lhe dizei : "U h  ! papão ! "

Mas vendo que o assustara, 
Atira ao chão a careta

— Aquillo, meu filho, é peta: 
Não vés que tenho outra cara ?

Tom a conta no que vê 
O innocente e perguntava 
A s senh >ras que encontrava : 
— Quautas caras tem voce ?

Depois de já  ser crescido 
Poude então verificar 
Que todas \ y,âra mudar 
A cara com  o /estido...

A  E S P I O N A G E M
O tenente Escobar, ins- 

truetor militar do Tiro n. 
7, no Rio, levou ao conhe­
cimento das auctoridades 
militares um caso de es­
pionagem levado a effeito 
por um atirador daquella 
sociedade, o tenente Er­
nesto Kopochitz, de ori­
gem allemã. Tem sido es 
se moço surpreheudido va 
rias vezes, exercendo 

si mister.
tre outras cousas, o 

teu -teEscobar.em sua de­
nuncia, declara que Ernes 
to tem sido apanhado ao 
abrir correspondência,sem 
poder fazei o, e, desse m o­
do se apossou de regula 
mentos e documentos que 
chegavam á secretaria da 
referida sociedade.

Em vista disso, foi des­
tituído do commamio do 
pelotão e prohibida a sua 
entrada nas dependeneias 
da sociedade.

jNOTICARlOi
AHNIVSRSÂBIOS

A 24 do correute pas 
sou se o anniversario na 
talicio d; irmã Maria Ur 
sula, residente na Santa 
Casa de S. Paulo.

— em igual data, a me­
nina Aurea, filha do sr. 
Abrahâo Borsari.

— a 27, a graciosa pe 
quena Carlota. neta da sra 
d. Olympia Rocha

— a 28, o sr. José Gal 
vão de Camargo, e a me­
nina Camilla, filha do sr. 
Sebastião Martins de Mel 
lo.

Hoje, a menina Euridi- 
ce, dilecta filhinha do sr. 
José Augusto d Silva, 
nosso collega do M u n ic i  
pio.

— a 30 a exma. sra. d. 
Ismenia Toledo Gal vão, 
esposa do sr. Francisco 
Corrêa Galvão, funcciona 
rio municipal ; e a  meni­
na Domioguinhas, filha 
do sr. José Santoro.

A' todos, parabéns sin­
ceros.

«O ROUXINOL» 
Recebemos o primeiro 

numero deste quinzenario 
critico e literário orgam 
que vem á luz da publi 
cidade em Mayrink 

Agradecemos e per mu 
taremos

JU RY 
A 3.a sessão de jurydo 

corrente auno que se de* 
via installar ante hontem, 
e que não se realizou por 
falta de casa, abriu se 
hontem, sendo julgado 2 
processos e c ntinuando 
h o j e . __________

Arrendam ento de prédio
Sabe se que a firma J 

Fratini & Ooles, impor 
tantes negociantes desta 
praça, arrendaram o pre 
dio sito a rua Direita 38 
desta cidade, aonde pre 
tendem fazerem grau' 
des reformas.

ENFERMO 
Continua guardando o 

leito o nosso distineto a 
raigo sr. Francisco Rocha.

O seu estado [é melin­
droso.

ANNUNCIOS
Attenção

Vende*se na cidade de 
S. João deCapivary, uma 
chacara com 12 alqueires 
de terra mais ou menos 
de 1 a ordem para cultu­
ra de cereaes, com pasto 
de capim gordura, uma 
casa para morada e outra 
para camarada, 1.800 pés 
de café com um auno, 2 
carroças com 4 burros, 
um trolynho de um aui* 
mal, um arado e grade, 
duas oguas com 2 potri- 
nhos de oito mezes e 18 
cabeças de gado inclusive 
algumas vaccas leiteiras, 
distante da cidade tres 
kilometros pelo preço de 
1 0 :0 0 0 $ 0 0 0 .

O pretendente não de‘ 
sagrada rá.

O motivo da venda é o 
seu proprietário ter de 
mudar de negocio,

Quem pretender pode 
dirigir cartas ao proprie. 
tario Nhozinho de Cam* 
pos Capivary.

d  SAMPAIO NKTTO

Rua Direita, q* 5 5  Y T Ü

(Gípcrtnte d ee la r iça o^ u n  ra- 

*orter do Q PERfiafllgüCI)

J m í Luim «T« SteU»
Tosé L u iz  de M ello, leporter d o  

Jornal -O P E R N A M B U C O ” , ten ­
d o  s id o  a com m ettido ba tem pos 
d e  um  rheum alism o blenorrha- 
g ico , e ten d o-o  prostrado no leito 
por espaço de tres m ezes e sem 
nenhum a esperança d os  recursos 
medicOs, a con selho de sen parti­
cu lar am igo Dr. A rch im edes de 
O liveira, ex -p re fe ito  d o  Recife, 
fez liso d o  7‘Jixit de Nogueira, d o  
p b a rm ã ccu iijo  João da  S ilv a S il- 
veira, apenas com  tres frascos 
con seg u iu  ficar com pletam ente 
curado.

Km tem po declara que o  esta­
d o  da m oléstia  fez com  que fosse 
preciso andar de m uletas.

Para ben eficio  da hum anidade 
sofíredora  faz a presente decla ­
ração

P ernam buco, 30  de M arço de 
íq I 3 — /ose Im u  de Jíe ü t  — {F irm a
reconheci daJ  „
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J orna ?s velhos
para em brulho  

Vende-se nesta ty- 
pograpliia a 4 0 0  rs. 
o kilo.
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O» m agníficos resultado» c.»
• vmente verificados na mini 

diurna em todos os asois dr m: 
nife.s’laç5eç secundarias e  tercin 
ri86 da s\ V Mig, com o em preg" 
raciona] di asso E lix ir  d e N o  
g u eira , S alsat C aroba  e  G u a ya co , 
levam-me ao agradável dever de | 
a ffirm ar-vos a minha confiança j 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de A bril de 1901. \

Pr. F ra n cisco  S im ões  fjop es.

(F ins» reeocJwróda).

; I^nhA Picada
| Acceita-ae oncoram enda n- 
I zeud.H Vassourai, para i 
l m c i nent.o d^ lenha picari 
1 011 ( ÍT) tóros.

L sR O U IL  ~ |
X arope eíficaz 
p a r a  a s th m a  I

T R IU M P H A N T E  C R E ­
ME D A  B E L L E ZA  NA 

NA P H A R M A C IA  
S J O -E '

A  SA U D E  D A  M i.TC.Hi-.
cura todos oí 

incomraodos de senhoras J

m fn n h ia  I fu a ia  Força e Luz
Pppvipo-sr. ;|i,s srs. con* 

um ‘(ire.-. qu«\. no dia 10 
* o n jz, s» / ?»• ãeceitam, 
> ;*s p‘:u-'ü!»eni«rs, nickeis 
-té a importância de cinco 
mil reis; não se limitando 
entretanto, impo tancia 
em qualquer outrordia do 
mez.

BOROBQRflCKA g g
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" T Y P O G R A P H 1A
E N C A D E R N A Ç Ã O  -  D O U R A Ç Ã O

O fílc in a  ty p o g r a p l i ic a  m o n ta d a  co m  t o d o  o  c a p r i c h o ,  p o s ­
s u in d o  m a c h in a s  d e  p r im e ir a  q u a lid a d e  o  m a teria l 

est o ih id o  c o m  g o a to , e a tis fá zen d o*a e , p o r  is to , o  fr e g u e z  
m a is  e x ig e n te  q u e  s e ja . A r t is ta s  h a b e is

—  E s p e c ia l id a d e  em tra b a lh o s  c o m m e rs ia e s .  —
F A C T ü R A S , E X Y E L L O P E S , C A R T Õ E S, C O N YITE S

M EM  ORAN DU N  S , L E T R A S , R E Q U ISIÇ Õ E S PARA
-   — n ã "

S E L L O S , A V U L SO S, IM P R E SSÃ O  D E  O BRAS

L IT T E R A R IA S , N O TAS D E  CO N SIG N AÇÃ O, E T C '

A. M AGALHÃES & Cia
p r o p r i e t á r i o s

—  I k i m  d a  P a l m a ,  ‘Í 3  —
 E stado d e  Sáo Paulo
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Lampadas electricas de filamento metálico

Eeta Com panhia, tendo recebido directam ente dos m elhores fabricantes, grande e variado 
sortim ento de lam padas de filam ento metallicu, vende d ’ora era deante, em seus 

depositos era Itú, e no Salto, pelos preços da tabeíla abaixo :

E O R O  B O R A C IC A  
a unica pom ada que 
cura e evita as assa- 
duras ..as crianças.

Gaçada de perdiz
O abaixo assignado pre 

vine aos srs- caçadores 
que não consente caça-| 
rem perdiz em seus ter’ 
renos.

Faço esta declaração 
paia evitar dissabores, 
visto que o meu emprega­
do tem ordem de correr 
diariamente os campos 
da Fazenda Conceição e 
não consentir seja quem 
for caçar lá, como em 
qualquer terreno de mi- 
nba propriedade.
Itú, 16 de Abril de 1917
Octaviano Pereira Mendes

'
| Lam pada até 1G v e la s ................1$ 8 0 0

|
Lam pada de 200vellasl/2W att. 1-6*000

Lam pada » 25 ................2*000 Lam pada 9 300 V ..............12*500
j Lam pada 9 32 » ................2$200 I__  ̂ Lam pada » 300 9 1/2 W att. 18*000

Lam pada 9 32 v rede opaca 2$500 ■ Lampada > 400 9 .............15*500
, Lam pada 9 50 * ................2$ 800 ■ Lam pada 9 400 » 1/2 W att.22*000
i Lam pada 9 5<? > 1]2 W att...5$000 Lam pada » G00 9 ............ 21*000

Lam pada 9 100 .................. .6$000 — Lam pada 9 600 9 1/2 W att.25*000
Lam pada » 100 * 1/2 W att. 10*000 Lam pada » 1000 » ..........32*000

I Larapad? > 200 * ................8$500 Lam pada » 1000 » 1 /2  W att.35*000

Lampadas de diâmetro de carvão ate 25 vellas 1$000

Lampadas diâmetro de carvão de 32 vellas 1$200

Deposito em IT U ’ : R ua  D ire ita , 51
D e p o s i t á r i o  n o  S A L T O  : M a n o e l  d e  Q u a d r o s  (Bairro da Est

As lam padae de filamento m etálico 9ão incom paravelm ente superiores ás antigas lam padas 
de carvão— quer pela resistência, quer pela m aior intensidade e lim pidea da luz; devem  

portanto, m erecer preferencia da parte dos senhores consum idor, a.



Casa Santoro Relojcaría e Joaiheria
ITáLO SÜISSA

Rua do Commereio N. 62 YTU
Nesta acreditado casa, se encontrará relogios e joias de todat qualidades e preços, tra­

balho solido e garantido em am bos os artigos. D eposito exclusivo nesta cidade 
dos afam ados relogios Zenith, C ronom etro e íris, e tem tam bém  dos fa ­

bricantes R osk op f— Patent— O m ega— Aurea c  L eonidas— á preços 
de São Paulo. Incum be-se de qualquer concerto concernente a sua 

profissão. T odos os ob jectos vendidos são garantidos. Vendem -se relogioe 
de parede e despertadores e concertam-se machinae de escrever e G iam ophunes. 

Grande e variado eortim ento em artigos de phantasia o ob jectos para presentes

üuio-o depositário nesta cidade, dos afamados i elogios Zenith e Omega

J o s e  S a n t o r o

T o s s e s  R e b e l d e s
... — = A s t h m a  A n t i g a  

* «  BRON<HITESeÇ\TARRHO<ERONIGí
Co n s j i p A cccTe s  =====

IPE-INFLUENZA" i O U f i i C O R E M E D I O

[Jnico depositário nesta cidade Pharmacia São José
fim vidro 2Í

4da belleza. N a pharmaciaSao ü os©
Hestaurant Central 
de Jorge de Almeida

R u a  D i r e i t a —32 K T U '
Comida a toda hora, Encárrega-se 
de serviços para banquetes; pratos 
especiaes. Acceita pensionistas in­

ternos e externos.
Ma nda comida domicilio. Cosinha de l.a 

ordem Variado sortimento de bebidas de todas as 
qualidades.

Façam uma visita ao
Restaurant Central 

Asseio. PromptidãG. Preços modicos
JORGE RS ALMSÍRA

d pharniaceutico


